
 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS 

Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

Programa de Pós-Graduação em Estudos da Ocupação 

 

 

 

 

 

  

Isabela Corrêa Borges 

 

 

 

 

 

 

 PERSPECTIVAS OCUPACIONAIS DE JOVENS COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO DO AUTISMO CONCLUINTES DO ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte 

2023 



 

 

 

 

Isabela Corrêa Borges 

 

 

 

 

 

 

 

 

 PERSPECTIVAS OCUPACIONAIS DE JOVENS COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO DO AUTISMO CONCLUINTES DO ENSINO MÉDIO 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Estudos da Ocupação da Escola de 

Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

da Universidade Federal de Minas Gerais, como 

requisito parcial para obtenção do título de Mestre 

em Estudos da Ocupação.  

 

Orientadora: Prof.ª. Dra. Adriana de França 

Drummond 

 

Coorientadora: Profª. Dra, Ana Amélia Cardoso 

Rodrigues 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte 

2023 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B732p 

  2023 

 

Borges, Isabela Corrêa 

     Perspectivas ocupacionais de jovens com transtorno do espectro do autismo 

concluintes do ensino médio. [manuscrito] / Isabela Corrêa Borges - 2023. 

     57 f.: il. 

 

Orientadora: Adriana de França Drummond 

      Coorientadora: Ana Amélia Cardoso Rodrigues 

 

Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de 

Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional. 

Bibliografia: f. 42-45 

 

     1. Transtorno do espectro autista - Teses. 2. Ensino médio - Teses. 3. Autismo – 

estudo de caso - Teses. I. Drummond, Adriana de França. II. Rodrigues, Ana 

Amélia Cardoso III. Universidade Federal de Minas Gerais. Escola de Educação 

Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional. IV. Título. 

CDU: 616.89    
               Ficha catalográfica elaborada pelo Bibliotecário Antônio Afonso Pereira Júnior, CRB6: nº 2637  

               da Biblioteca da Escola de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade  

               Federal de Minas Gerais. 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Gostaria de agradecer primeiramente a Deus, aos meus pais, Maria da Penha e 

Moysés, à minha irmã, Marcela, meu marido, Pedro Henrique, e à minha amiga Lílian por 

sempre me apoiarem em todo o processo e serem minha força quando precisei. A jornada foi 

repleta de desafios e esses só foram possíveis de serem enfrentados com a presença e amparo 

de vocês. 

Queria agradecer também a minha orientadora Prof. Dra. Adriana Drummond e minha 

coorientadora Prof. Dra. Ana Amélia Cardoso pelo suporte e auxílio em toda a 

caminhada. Em especial a Prof. Dra. Adriana Drummond que me amparou e incentivou nos 

momentos de dificuldade e me ajudou a ver luz para os problemas. 

Queria agradecer também aos participantes do estudo e seus familiares, pela confiança, 

atenção e solicitude em participar da pesquisa. Vocês foram de extrema importância tanto 

para o desenvolvimento deste trabalho, quanto para o meu aprendizado pessoal.  

A todos vocês, os meus sinceros agradecimentos. Sem vocês, nada seria possível.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

PREFÁCIO 

 

O tema desta pesquisa foi escolhido devido à presença constante de indagações na 

minha prática profissional. Após minha graduação em terapia ocupacional, trabalhei em 

clínicas com o público infantil e depois no Núcleo de Apoio à Saúde da Família, na região do 

Riacho das Pedras, em Contagem e na região do Cabana em Belo Horizonte. Observei que os 

jovens adultos com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) e seus familiares procuravam 

atendimento após o período de escolarização do ensino médio por não saberem lidar e/ou 

planejar essa nova fase de vida. 

Outro ponto que marcou a minha prática profissional foi a aflição apresentada pelos 

cuidadores e/ou pais dos jovens com TEA sobre como seria a vida desses jovens quando não 

estivessem mais presentes, relatando que os filhos não foram preparados para o que 

aconteceria após a escola. 

Nas orientações com a Prof. Dra. Adriana Drummond constatamos que existem 

poucos estudos que abordem as perspectivas ocupacionais dessas pessoas para depois da 

conclusão do ensino médio, surgindo então o nosso tema de pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RESUMO 

 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é caracterizado pela dificuldade na interação 

social, pela presença de padrões repetitivos de comportamento e de interesse que afetam a 

funcionalidade do indivíduo. A literatura apresenta estudos sobre as perspectivas futuras de 

pessoas com deficiência intelectual, dos cuidadores das pessoas com TEA acerca do seu 

futuro, das vivências familiares da pessoa com TEA e diversos estudos com o público infantil. 

No entanto, percebe-se que as perspectivas dos próprios jovens com TEA não são exploradas. 

Este estudo tem como objetivo conhecer as perspectivas ocupacionais dos jovens com TEA 

após a conclusão do Ensino Médio. Trata-se de um estudo qualitativo transversal, aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa de Seres Humanos (CAAE), na qual foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com cinco jovens com TEA concluintes ou que concluíram há 

um ano o ensino médio, com idade entre dezesseis e dezoito anos, sendo três do sexo 

masculino e dois do feminino, de diferentes cidades da região Sudeste do Brasil, em formato 

online por meio da plataforma Google Meet®. As entrevistas foram tratadas por meio da 

análise de conteúdo. Os participantes apresentaram perspectivas ocupacionais de estudo e 

trabalho semelhantes aos jovens com desenvolvimento neurotípico, almejando ingressar no 

ensino superior e no trabalho com incertezas acerca das escolhas dos cursos universitários. As 

perspectivas apresentadas são influenciadas pelas vivências escolares exitosas ou não, pelo 

apoio familiar e influência materna. Em relação aos relacionamentos amorosos, os jovens 

demonstraram insegurança e despreparo para habilidades relacionais, vislumbrando para o 

futuro o início de namoros. O acesso a esses/essas jovens demandou um tempo grande para 

aproximação com a pesquisadora e foi marcado pela presença das mães como mediadoras 

para garantir a segurança e conforto dos/das participantes, uma vez que a pesquisadora era 

uma figura desconhecida aos participantes. Esses dados revelam que os/as estudantes com 

TEA que conseguem alcançar o ensino médio e, portanto, se encaixam no perfil de menor 

demanda de suporte, apresentam, cognitivamente, condições de projetar continuidade de 

estudos e inserção no trabalho, mas apresentam dificuldades relacionais que dificultam ou 

impedem a entrada em diferentes tipos de relacionamentos. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Perspectivas Ocupacionais. Jovens. Ensino 

Médio. 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Autism Spectrum Disorder (ASD) is characterized by difficulty in social interaction, the 

presence of repetitive patterns of behavior and interest that affect the individual's 

functionality. The literature presents studies on the future perspectives of people with about 

intellectual disabilities, caregivers of people with ASD about their future, the family 

experiences of people with ASD and several studies with children. However, it is clear that 

the perspectives of youth with ASD themselves are not explored. This study aims to 

understand the occupational perspectives of youth with ASD after completing high school. 

This is a cross-sectional qualitative study, approved by the Human Research Ethics 

Committee, in which semi-structured interviews were carried out with five young people with 

ASD who were completing or who completed high school a year ago, aged between sixteen 

and eighteen years old, three males and two females, from different cities in the Southeast 

region of Brazil, in an online format by the Meet platform. The interviews underwent content 

analysis. Participants articulated occupational perspectives on study and work akin to young 

individuals with neurotypical development. Their aspirations included pursuing higher 

education and entering the workforce, but they expressed uncertainty regarding their choice of 

university courses. The perspectives presented are influenced by successful or unsuccessful 

school experiences, family support and maternal influence. In relation to romantic 

relationships, young people demonstrated insecurity and unpreparedness for relational skills, 

envisioning the beginning of dating relationships in the future. Access to these young people 

required a lot of time to approach the researcher and was marked by the presence of mothers 

as mediators to guarantee the safety and comfort of the participants, since the researcher was 

an unknown figure to the participants. These data reveal that students with ASD who manage 

to reach high school and, therefore, fit the profile of lower demand for support, are 

cognitively able to project continuity of studies and insertion into work, but present relational 

difficulties that make it difficult or prevent entry into different types of relationships. 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder. Occupational Perspectives. Youth. High school. 
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1.APRESENTAÇÃO 

 

A estrutura da presente dissertação foi desenvolvida em formato de artigo, de 

acordo com a Resolução 02/2021, que estabelece critérios de defesa da dissertação do 

curso Pós-graduação em Estudos da Ocupação da Escola de Educação Física, 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade Federal de Minas Gerais, seguindo-

se a ordem: apresentação, introdução e metodologia expandidas, artigo, considerações 

finais e referências bibliográficas. O artigo contém: introdução, metodologia, resultados, 

discussão, considerações finais e referências bibliográficas. A configuração do artigo 

seguiu as normas de submissão do periódico Revista Educação Especial, baseando-se na 

ABNT NBR-6023.  
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2.INTRODUÇÃO 

 

As pessoas com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) apresentam déficit 

na comunicação, na interação social em diversos contextos, bem como padrões 

repetitivos de comportamento e interesse que afetam a funcionalidade (DSM V, 2014; 

CID, 2019). Os sintomas do TEA aparecem na primeira infância, mas de acordo com o 

contexto e as suas demandas de socialização, podem se tornar mais evidentes 

posteriormente (CID, 2019). 

A gravidade do TEA depende do nível de prejuízo que essas alterações 

funcionais, interação social e comportamentos repetitivos impactam na vida do 

indivíduo, sendo definida a partir dos níveis de suporte necessários para a realização de 

uma atividade de vida diária: nível 1, “exige apoio”; nível 2, “exige apoio substancial” e 

nível 3, “exige apoio muito substancial” (DSM V, 2014). Em 2019, a Classificação 

Internacional de Doenças (CID) da Organização Mundial da Saúde (OMS) lançou uma 

atualização da classificação do TEA, na qual recebe o código 6A02 e apresenta algumas 

considerações importantes para o diagnóstico definido mediante a adaptabilidade do 

indivíduo (CID, 2019). 

A atualização da CID considera a presença ou não de deficiência intelectual e, 

caso o diagnóstico identifique limitações das habilidades intelectuais, deve ser 

classificado com ou sem deficiência intelectual. Outro qualificador é o 

comprometimento da linguagem funcional, na qual considera-se a linguagem falada e 

sinalizada, ou seja, a pessoa com TEA deve conseguir expressar suas vontades, desejos, 

usando linguagem adequada e compreensível. Para isso, classifica-se a linguagem em: 

“leve ou nenhum comprometimento da linguagem funcional”, “linguagem funcional 

prejudicada” e “ausência completa ou quase completa da linguagem funcional” (CID, 

2019).   

O Center of Deseases Control and Prevention (CDC/EUA, 2023), estima que 1 

a cada 36 crianças com 8 anos de idade tenham TEA. Observa-se uma elevação da 

prevalência, uma vez que, em 2018, estimava-se 1 a cada 44 crianças. 

No Brasil, os estudos de prevalência de TEA são escassos. A Organização Pan-

Americana de Saúde (OPAS/OMS, 2023) apresenta como estimativa de diagnóstico de 

TEA em crianças, 1 em cada 160, contudo tal dado deve ser interpretado com muita 

cautela por não haver comprovação da obtenção das informações (Freire, Nogueira, 

2023).  
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A literatura brasileira sobre a prevalência de TEA é regionalizada. Paula e 

colaboradores (2011) colheram informações sobre a prevalência de TEA na população 

de Atibaia/São Paulo e constataram que existem diferenças entre os dados de 

prevalência de estudos na América Latina, devido às diferenças metodológicas nos 

estudos, amostras pequenas, falta de conscientização da população e dos profissionais 

da saúde e da educação.  Dessa forma, evidenciou-se nesse estudo que a prevalência 

pode variar entre 4/10.000 e 6/1.000. 

Em 18 de julho de 2019, entrou em vigor a Lei 13.861 que inclui o TEA nos 

censos demográficos do País. As informações coletadas pelos censos possibilitarão uma 

mensuração e dados confiáveis para elaboração de políticas e programas direcionados 

ao público com TEA. Devido ao período da pandemia da COVID-19, as coletas dos 

censos sofreram atrasos, sendo então colhidos os dados do ano de 2022, e divulgados 

apenas informações prévias da população, com previsão de divulgação completa entre 

os anos de 2022 e 2025 (IBGE, 2023). 

Em 27 de dezembro de 2012, pela Lei 12.764 instituiu-se a Política Nacional 

de Proteção de Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, que passou a 

considerar o TEA como uma deficiência. Tal marco possibilitou a aquisição de novas 

oportunidades, como a Carteira de Identificação da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista (Ciptea), pela lei 13.977, de 8 de janeiro de 2020, na qual a pessoa com TEA 

tem prioridade nos atendimentos públicos e privados na saúde, educação e na 

assistência social. 

A Lei 8.213 de 24 de julho de 1991 instituiu, no seu artigo 94, que as empresas 

que tiverem mais de 100 colaboradores devem preencher entre 2 a 5% de suas vagas 

com pessoas com deficiência e/ou funcionários que passaram por um processo de 

reabilitação. 

Ao se considerar a pessoa com TEA como pessoa com deficiência, a entrada no 

mercado de trabalho e no setor educacional é resguardada pela Lei 13.146, de 6 de julho 

de 2015, que inclui o direito do acesso à educação profissional e tecnológica, à 

educação de nível superior, cursos, treinamentos e planos de carreira em um ambiente 

de trabalho. 

O Censo Escolar da Educação Básica/Brasil/2022 apresenta dados sobre 

pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento ou altas habilidades. 

Este Censo aponta um aumento gradual no número de matrículas desse público em 

classes comuns no período de 2018 a 2022, contudo não há uma separação do número 
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de matrículas referentes a cada deficiência, o que dificulta a interpretação específica dos 

dados referentes às pessoas com TEA. 

No Brasil, a Resolução número 2 do Conselho Nacional de Educação (CNE) da 

Câmera de Educação Básica (CEB), de 11 de setembro de 2001, determina que todas as 

escolas brasileiras devem aceitar as matrículas de pessoas com deficiência e estarem 

preparadas para garantir-lhes um ensino de qualidade. As políticas públicas do Brasil 

asseguram a entrada e o direito ao acesso das pessoas com TEA ao ensino, mas não há 

leis, portarias e diretrizes que assegurem a permanência desse público no ensino até os 

anos finais de escolarização. 

 Rosa, Matsakura e Squassoni (2019) analisaram quais eram as perspectivas 

que os pais e cuidadores de jovens com TEA tinham acerca da sua escolarização. Os 

resultados mostraram uma alta taxa de evasão escolar após o ensino infantil e apenas 

uma pequena parcela alcançou o ensino superior. Os autores descrevem que a evasão do 

ensino básico está diretamente ligada às barreiras metodológicas de ensino, na qual os 

profissionais de ensino não apresentam especialização e conhecimento acerca da 

aprendizagem da pessoa com TEA e das possíveis adaptações e barreiras atitudinais, 

como o preconceito. Os pais e cuidadores apontaram como sendo relevantes para a vida 

dos jovens com TEA o acompanhamento multidisciplinar, o acesso ao lazer e atividades 

de cunho profissionalizantes (Rosa, Matsukura, Squassoni, 2019). 

Segundo Wehman e colaboradores (2014), muitas pessoas com TEA deixam o 

ensino médio despreparados para a inserção na comunidade, mercado de trabalho e 

cursos e/ou faculdades. Essas pessoas, muitas vezes, não apresentam autonomia para as 

atividades diárias e financeiras, tendo como consequência uma lacuna no processo de 

transição para a vida adulta. Roux e colaboradores (2015) apresentam o termo 

“transition planning”, previsto em lei federal dos Estados Unidos, que exige a criação 

de um plano individual de preparação para a vida pós-escola para os estudantes com 

necessidades educacionais especiais que estejam concluindo o ensino médio. 

Em Portugal, o termo “transition planning” é conhecido como Plano Individual 

de Transição (PIT) e é previsto na Lei 54 de 2008, no qual exige-se a sua 

implementação três anos antes do período de escolarização máxima (República 

Portuguesa, 2018). Em 2020, a Associação Portuguesa de Síndrome de Asperger 

(APSA) elaborou um guia de procedimentos para a elaboração de um PIT para alunos 

com TEA, o qual envolveu a participação dos familiares, da escola, equipes 
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multidisciplinares, entidade públicas, e dos próprios alunos na construção de 

possibilidades ocupacionais para o período pós-escolar. 

Roux e colaboradores (2015) relatam que, nos Estados Unidos, mais de 40% 

dos estudantes do ensino médio com TEA e com faixa etária próxima dos 20 anos nunca 

tiveram atividades de trabalho. Após seis anos de conclusão do ensino médio, esse 

percentual passa a ser 31%. Esses autores relatam que a mudança da fase da 

adolescência e a transição para a vida adulta de uma pessoa com TEA é um período de 

vulnerabilidade, na qual muitas de suas incapacidades, como déficits comunicativos e 

dificuldades para a inserção social, se mantém.  

Segundo Baldwin e colaboradores (2014) e Waisman-Nitzan e colaboradores 

(2021), pessoas com TEA apresentam dificuldade na inserção no mercado de trabalho, 

seja pela competitividade do cenário econômico ou para completar, obedecer a 

comandos complexos de figuras de autoridade e entendimento de frases subjetivas 

(Waisman-Nitzan et al., 2021). Entretanto, Waisman-Nitezan e colaboradores (2021) e 

Black e colaboradores (2019) apontam que as pessoas com TEA podem apresentar 

características consideradas importantes em um ambiente de trabalho, como 

sinceridade, cumprimento de regras e atenção, características valorizadas no mercado de 

trabalho. 

O acesso ao mercado de trabalho de pessoas com TEA é expressivamente mais 

baixo do que os demais indivíduos que apresentam outros transtornos e deficiências 

(Rast. J. E et al., 2019; Waisman-Nitzan. M et al., 2021; Baldwin. S, et al., 2019; 

Wehman. P et al., 2014). Rast e colaboradores (2019) apontam que o mercado de 

trabalho e o estudo em universidades garantem à pessoa com TEA independência e 

qualidade de vida, sendo a maioria desse público capaz de ingressar nessas atividades. 

Weng e Berg (2014) além de relatarem que o número de empregabilidade da 

pessoa com TEA é menor comparado com as demais deficiências, apontam que a 

participação em atividades recreativas das crianças com TEA é baixa, o que impacta a 

construção de habilidades básicas como independência e interação social. 

O estudo de caso realizado por Aydos (2016) acompanhou um jovem com TEA 

durante o projeto de profissionalização do qual participava. A autora conheceu o seu 

processo de escolarização, as barreiras no seu período escolar, como a dificuldade em 

socialização com os colegas e inflexibilidade. Os desafios encontrados pelo jovem, 

durante o curso de profissionalização e no estágio ofertado pela empresa em que fazia 

parte, foram as barreiras atitudinais da equipe, a qual não entendiam a dificuldade de 
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socialização do participante e comparavam o seu desempenho com outras pessoas com 

deficiência. Durante todo o relato do caso, a mãe do jovem demonstrava interesse que 

esse ingressasse e permanecesse no trabalho, apesar das dificuldades enfrentadas por ele 

(Aydos, 2016). Diante dessas restrições de acesso ao estudo, trabalho e demais 

dimensões do cotidiano, quais são as perspectivas ocupacionais de jovens com TEA? 

 A escolha das ocupações futuras na juventude é marcada por dúvidas, sendo 

considerada uma fase de transição, na qual o/a adolescente sai de sua fase infantil e 

entra na vida adulta (Almeida, Pinho, 2008). Essa realidade não é diferente para os/as 

jovens com TEA.  

As ocupações apresentam um significado diferente para cada indivíduo, fazem 

parte do seu cotidiano em casa, na família e na comunidade (AOTA, 2020). O 

significado que atribuímos a uma determinada ocupação está diretamente ligado às 

construções das diferentes histórias de vida que interferem nos sentimentos e nos 

sentidos dessa ocupação no futuro para o indivíduo (Costa et al., 2017). 

As escolhas ocupacionais são moldadas pelas oportunidades e possibilidades que 

o contexto proporciona ao sujeito, ou seja, as perspectivas ocupacionais de um 

indivíduo estão susceptíveis ao repertório ocupacional que o ambiente proporciona. 

Esse repertório envolve escolhas aceitas ou não socialmente aceitas na comunidade em 

que a pessoa está inserida (Gallagher et al. (2015) e Hammel, 2020). As escolhas podem 

também ser influenciadas de acordo com as capacidades e habilidades desenvolvidas de 

um sujeito, como no caso das pessoas com deficiência que apresentam limitações 

funcionais que impactam diretamente em suas vivências e possibilidades ocupacionais 

(Stein, M.; Stein, P., 2006). Sendo assim, as escolhas estão atreladas ao contexto da 

pessoa com deficiência e não apenas a uma decisão ou atributo pessoal. 

Diante dessa revisão da literatura, observa-se uma lacuna na produção de 

conhecimento sobre a percepção dos jovens com TEA sobre suas perspectivas 

ocupacionais. Dessa forma, este estudo objetivou investigar as perspectivas 

ocupacionais de jovens com TEA após a conclusão do ensino médio.  
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3.METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo transversal. A pesquisa qualitativa consiste na 

descrição de um fenômeno na percepção de uma pessoa. É utilizada quando se quer 

compreender aspectos da vida de um indivíduo que não podem ser quantificados, como 

atitudes, perspectivas, dentre outras (Augusto et al., 2014). Minayo (2014) acrescenta 

que a pesquisa qualitativa busca compreender o significado de uma situação do 

cotidiano. O estudo transversal captura um momento específico, um corte na linha do 

tempo de uma pessoa (Aragão, 2011). 

 

3.1 Participantes 

Os/as participantes foram cinco jovens, com idade entre dezesseis e dezoito 

anos, sendo três do sexo masculino e dois do sexo feminino, provenientes da região 

sudeste do Brasil, das cidades de Coronel Fabriciano, Timóteo, Araçuaí (Minas Gerais) 

e São Paulo (São Paulo). 

Os critérios de inclusão dos/das participantes foram: jovens, com idade entre 15 

e 24 anos - essa faixa etária é definida pela Organização Mundial de Saúde (2007) como 

sendo juventude -, do sexo feminino e masculino, com diferentes níveis 

socioeconômicos, concluintes ou que concluíram há um ano o Ensino Médio em escolas 

públicas, privadas, federais, estaduais, com diagnóstico de TEA realizado por 

neurologistas e/ou psiquiatras.   

Os critérios de exclusão foram: jovens com TEA que apresentam déficit 

cognitivo moderado e grave, que não apresentam linguagem verbal e tenham outras 

deficiências associadas que os/as impeçam de participarem das entrevistas. No total, 

foram contactados dez jovens, sendo que três não se enquadravam na idade entre 15 e 

24 anos e/ou estavam cursando o ensino fundamental; e outros dois iniciaram contato 

com a pesquisadora, porém não aceitaram participar do estudo.  

Cinco jovens permaneceram no estudo, sendo dois por indicação de terapeutas 

ocupacionais e professores conhecidos da pesquisadora e três por procura espontânea. 

 

3.2 Procedimentos e Instrumentos 

Os/as participantes foram contactados por meio de redes sociais como 

Instagram, WhatsApp, LinkedIn, Pastorais da Pessoa com Deficiência, escolas 

municipais e e-mails de profissionais e instituições de todo o Brasil que prestam 

atendimento aos jovens com TEA. Foi realizado a divulgação de um post, convidando 
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os/as jovens a participarem do estudo, explicitando os critérios de inclusão. Esse post 

foi divulgado entre grupos de redes sociais de escolas, instituições que atendem o 

público com TEA e grupos de profissionais como terapeutas ocupacionais, pedagogos, 

professores, fonoaudiólogos, fisioterapeutas, psicólogos e instituições de ensino 

superior na área da educação e psicologia.  

A definição de participação dos jovens se deu após conversas com duração em 

média de quarenta e cinco dias, envolvendo o esclarecimento de dúvidas, 

estabelecimento de confiança e de conforto em realizar a entrevista e para três destes, 

foi necessária conversa e esclarecimento com as mães e a presença dessas durante a 

entrevista.   

Os/as participantes foram identificados neste estudo com nomes fictícios 

(Patrícia, Matheus, Bruno, Amanda e Carlos) para assegurar o sigilo e proteção das 

informações.  

Para a caracterização socioeconômica/demográfica dos/das jovens 

entrevistados/as foram utilizados os critérios de classificação econômica da Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 2021) em ANEXO A. Considerando tais 

critérios, o/a participante recebe pontuação à medida em que houver presença das 

variáveis (número de banheiros no domicílio, automóveis, dentre outras), grau de 

instrução do chefe da família e serviços públicos (água encanada e rua pavimentada). 

Após marcadas as pontuações em cada tópico, é realizada a somatória classificada de 

acordo com os cortes descritos nos critérios, sendo eles: 1-A (45-100), 2-B1 (38-44), 3-

B2 (29-37), 4-C1 (23-28), 5-C2 (17-22) e 6-DE (0-16). Quanto maior a pontuação, 

maior a condição socioeconômica da família do participante. 

Inicialmente, havia sido definido que as entrevistas seriam realizadas de forma 

presencial na região metropolitana de Belo Horizonte/Minas Gerais. Entretanto, devido 

à dificuldade em encontrar participantes que desejassem participar do estudo, 

identificou-se a necessidade de alterar a região de abrangência do estudo, ampliando 

assim para todo o Brasil e incluindo a possibilidade da realização das entrevistas em 

formato online.  

Os/as participantes com idade inferior a 18 anos e seus responsáveis legais 

foram esclarecidos sobre a participação voluntária, o sigilo das informações coletadas, 

além da possibilidade de desistir de participar do estudo se e quando desejassem. Todos 

os/as participantes que concordaram em participar do estudo, menores de dezoito anos, 

assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A) e seus 
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respectivos responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) em APÊNDICE B. Já os/as participantes com idade superior a 18 anos 

assinaram o TCLE (APÊNDICE C). 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com roteiro elaborado pela 

pesquisadora (APÊNDICE D). Os/as participantes optaram por participar da entrevista 

em formato online, sendo realizadas por meio da plataforma Google Meet, sendo essa a 

escolhida pelos participantes. A data e o horário foram definidos de acordo com a 

disponibilidade dos participantes e seus responsáveis legais, após envio do TCLE e 

TALE assinados.  

 

3.3 Análise de dados 

As entrevistas foram analisadas por meio de análise de conteúdo, a qual envolve 

a categorização de semelhanças e diferenças percebidas no processo investigativo que 

são relacionadas com as literaturas existentes (Bardin, 2022; Ulla et al., 2017).  

Bardin (2022) descreve a realização da análise de conteúdo seguindo três etapas: 

1-pré-análise, 2-exploração do material e 3-tratamento do material e interpretação. A 

pré-análise consiste na elaboração de hipóteses inferidas a partir do material coletado, 

ou seja, as informações obtidas por meio das entrevistas, que são passíveis de 

fundamentação teórica.  

A exploração do material é a análise das informações em si, o que a 

pesquisadora consegue identificar através das informações e as inferências presentes a 

partir das falas dos participantes. Já o tratamento do material e interpretação dos dados 

coletados é a elaboração dos resultados obtidos na análise, o levantamento das 

categorias identificadas após a pré-análise e a associação, propriamente dita, dos 

resultados com a literatura existente. 

Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 

Humanos da UFMG (COEP/UFMG) e aprovada com número de parecer 5.715.563 e 

CAAE 61188622.4.0000.5149 em ANEXO B.  
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RESUMO  

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é marcado por dificuldades na 
comunicação e interação social que impactam na funcionalidade do indivíduo. 
Pouco se tem explorado sobre as perspectivas ocupacionais da própria pessoa 
com TEA acerca de seu futuro. O objetivo deste estudo é compreender as 
perspectivas ocupacionais dos jovens com TEA concluintes ou que concluíram 
há um ano o ensino médio. Trata-se de um estudo qualitativo transversal, com 
cinco jovens participantes, entre 16 e 18 anos, sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino, com nível socioeconômico B e C, de diferentes cidades da região 
Sudeste do Brasil. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas em formato 
online tratadas com a análise de conteúdo. O estudo foi submetido e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos. Os/as participantes 
apresentaram perspectivas ocupacionais de trabalho e estudo semelhantes aos 
jovens com desenvolvimento neurotípico, na qual aspiram o ingresso no ensino 
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superior e no mercado de trabalho, marcado por dúvidas em relação aos 
cursos universitários. Do acesso aos jovens com TEA até a realização das 
entrevistas, transcorreram-se, em média, 45 dias, sendo necessário a presença 
da mãe como mediadora para ingresso e ou permanência dos/das participantes 
na pesquisa. A presença das mães serviu de conforto e segurança para os/as 
participantes, visto que a pesquisadora era uma figura desconhecida para eles. 
Em relação aos relacionamentos amorosos, os jovens apresentaram incertezas 
e despreparo para habilidades relacionais, dificultando a vivência imediata e a 
projeção de um relacionamento. Os/as estudantes com TEA que conseguem 
alcançar o ensino médio se encaixam no perfil de menor demanda de suporte, 
e apresentam, cognitivamente, condições de projetar a continuidade de 
estudos e inserção no trabalho. No entanto, apresentam dificuldades 
relacionais que dificultam ou impedem, seja o contato com a pesquisadora ou 
as experiências amorosas. 
 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Perspectivas Ocupacionais. 
Jovens. Ensino Médio. 
 

ABSTRACT  

Autism Spectrum Disorder (ASD) is marked by difficulties in communication and 
social interaction that impact the individual's functionality. Little has been 
explored about the occupational perspectives of people with ASD regarding 
their future. The objective of this study is to understand the occupational 
perspectives of young people with ASD who have completed or completed high 
school a year ago. This is a cross-sectional qualitative study, with five young 
participants, between 16 and 18 years old, 3 males and 2 females, with 
socioeconomic levels B and C, from different cities in the Southeast region of 
Brazil. Semi-structured interviews were carried out in an online format treated 
with content analysis. The study was submitted to and approved by the Human 
Research Ethics Committee. The participants presented occupational 
perspectives of work and study similar to young people with neurotypical 
development, in which they aspire to enter higher education and the job market, 
marked by doubts regarding university courses. From access to young people 
with ASD to carrying out the interviews, an average of 45 days passed, 
requiring the presence of the mother as a mediator for participants to enter 
and/or remain in the research. The presence of the mothers served as comfort 
and security for the participants, since the researcher was an unknown figure to 
them. In relation to romantic relationships, young people were uncertain and 
unprepared for relational skills, making it difficult to immediately experience and 
project a relationship. Students with ASD who manage to reach high school fit 
the profile of lower demand for support and are cognitively able to plan the 
continuation of studies and insertion into work. However, they present relational 
difficulties that hinder or impede contact with the researcher or romantic 
experiences.Keywords: Autism Spectrum Disorder. Occupational Perspectives. 
Young people. High school. 
 

RESUMEN 
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El Trastorno del Espectro Autista (TEA) se caracteriza por dificultades en la 
comunicación y la interacción social que impactan la funcionalidad del 
individuo. Poco se ha explorado sobre las perspectivas ocupacionales de las 
personas con TEA respecto a su futuro. El objetivo de este estudio es 
comprender las perspectivas ocupacionales de jóvenes con TEA que han 
finalizado o finalizado la educación secundaria hace un año. Se trata de un 
estudio cualitativo transversal, con cinco participantes jóvenes, entre 16 y 18 
años, 3 varones y 2 mujeres, con niveles socioeconómicos B y C, de diferentes 
ciudades de la región Sudeste de Brasil. Se realizaron entrevistas 
semiestructuradas en formato online tratadas con análisis de contenido. El 
estudio fue presentado y aprobado por el Comité de Ética en Investigación en 
Humanos. Los participantes presentaron perspectivas ocupacionales de trabajo 
y estudio similares a las de jóvenes con desarrollo neurotípico, en los que 
aspiran a ingresar a la educación superior y al mercado laboral, marcados por 
dudas respecto de los cursos universitarios. Desde el acceso a los jóvenes con 
TEA hasta la realización de las entrevistas transcurrieron en promedio 45 días, 
requiriéndose la presencia de la madre como mediadora para que los 
participantes ingresaran y/o permanecieran en la investigación. La presencia de 
las madres sirvió de consuelo y seguridad para los participantes, ya que el 
investigador era una figura desconocida para ellos. En relación con las 
relaciones románticas, los jóvenes se sentían inseguros y no estaban 
preparados para las habilidades relacionales, lo que dificultaba experimentar y 
proyectar una relación de inmediato. Los estudiantes con TEA que logran llegar 
a la secundaria encajan en el perfil de menor demanda de apoyo, y son 
cognitivamente capaces de planificar la continuación de los estudios y la 
inserción laboral. Sin embargo, presentan dificultades relacionales que 
dificultan o impiden el contacto con el investigador o las experiencias 
románticas. 
 
Palabras clave: Transtorno del espectro autista. Perspectivas ocupacionales. 
Gente joven. Escuela secundaria. 
 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) se caracteriza por padrões 

restritos e repetitivos de movimentos e comportamentos, déficits na 

comunicação e interação social que se iniciam na primeira infância, mas podem 

ser identificados posteriormente, de acordo com as demandas de socialização 

(CID, 2019). Os sintomas do TEA afetam a funcionalidade do indivíduo no 

contexto familiar, escolar, ocupacional, social e nos demais em que estiver 

inserido (CID, 2019; DSM V, 2014). 

Estima-se que, nos Estados Unidos, 1 a cada 36 crianças com oito anos 

foram diagnosticadas com TEA, mostrando um aumento na prevalência dessa 
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condição de saúde, uma vez que em 2018, o número estimado era 1 a cada 44 

crianças (CDC, 2023). 

As pesquisas brasileiras de prevalência de TEA são regionalizadas, o 

que dificulta a generalização dos dados; por isso, as estimativas da 

OPAS/OMS (2023) de que 1 em cada 160 crianças possuem diagnóstico de 

TEA são utilizadas em pesquisas no País (Freitas, Nogueira, 2023). 

No Brasil existem políticas públicas que obrigam escolas a ofertarem 

ensinos inclusivos adaptados às pessoas com deficiência. A Lei n° 13.146, de 

julho de 2015, prevê educação inclusiva em escolas ao longo da vida da 

pessoa com deficiência; entretanto, para assegurar o acesso desse público às 

instituições de ensino superior e mercado de trabalho, deve-se compreender o 

que os jovens com TEA pensam e almejam sobre o seu futuro. 

A literatura brasileira apresenta estudos sobre as perspectivas dos pais 

e cuidadores das pessoas com TEA sobre a sua escolarização. No estudo de 

Rosa, Matsakura e Squassoni (2019), participaram 67 familiares de diferentes 

regiões do Brasil. A maioria das pessoas com TEA concluíram apenas o ensino 

infantil e poucos chegaram ao ensino superior. Os participantes relataram 

dificuldades na permanência dos jovens com TEA na escola devido ao 

preconceito e despreparo da equipe de ensino. Os pesquisadores também 

acrescentam que os familiares apresentam, como demanda para a vida adulta 

dos jovens com TEA, acompanhamento com a equipe multidisciplinar, 

atividades profissionalizantes e atividades de lazer (Rosa, Matsukura, 

Squassoni, 2019). 

Olivati e Leite (2019) entrevistaram um grupo de jovens universitários 

com TEA sobre as suas experiências acadêmicas. As experiências no ensino 

básico foram marcadas por notas boas, dificuldades na interação social e de 

manter-se concentrado e presença de bullying. Nas universidades esses jovens 

enfrentaram o despreparo dos professores e barreiras atitudinais por parte 

destes, além de falta de informações acerca do TEA pelos funcionários (Olivati, 

Leite, 2019). 

Já no mercado de trabalho, as pessoas com TEA apresentam 

dificuldades na sua inserção e manutenção decorrentes da competitividade do 

mercado de trabalho, da dificuldade em socialização e do atendimento a 

comandos hierárquicos (Waisman-Nitzan, Gal, Schreuer, 2021; Baldwin, 
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Costley, Warren, 2014). No Distrito de Minnesota, por exemplo, a procura por 

mão-de-obra especializada com formação no ensino superior está alta, o que 

dificulta o acesso das pessoas com TEA ao trabalho (Rast, Roux, Shattuck, 

2019).  

A literatura da área apresenta pesquisas clínicas sobre crianças, sobre o 

desempenho escolar de universitários com TEA e no mercado de trabalho, 

contudo, não foi encontrado nenhum estudo que investigasse as perspectivas 

ocupacionais que os próprios jovens com TEA têm acerca do seu futuro. 

Nesse sentido, a pesquisa teve como objetivo compreender as 

perspectivas ocupacionais de jovens brasileiros com Transtorno do Espectro do 

Autismo concluintes ou que concluíram recentemente o ensino médio. 

 
METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo qualitativo transversal que foi submetido e 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFMG 

(COEP/UFMG- com número de parecer 5.715.563 e CAAE 

61188622.4.0000.5149).  

 

Participantes 
 

Participaram da pesquisa cinco jovens com diagnóstico de TEA, com 

idade entre dezesseis e dezoito anos que concluíram há um ano o Ensino 

Médio ou que estavam em processo de conclusão. Dentre os cinco 

participantes, três são do sexo masculino e dois do sexo feminino, de 

diferentes cidades da região Sudeste do Brasil, que cursam ou cursaram o 

ensino médio em escolas públicas estaduais e federais. 

Os critérios de inclusão foram jovens com diagnóstico de TEA, com 

idade entre quinze e vinte e quatro anos, faixa etária considerada como 

juventude pela Organização Mundial de Saúde (OMS, 2007), que estivessem 

concluindo ou que concluíram recentemente o ensino médio. Os critérios de 

exclusão foram possuir déficit cognitivo moderado a grave, e comunicação não 

verbal que dificultasse ou impossibilitasse a participação nas entrevistas. Três 

dos participantes tiveram como condição de aceite de sua participação na 

pesquisa, a presença da sua mãe, sendo que essa atuou como mediadora no 
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processo de contactar e aproximar os/as participantes da pesquisadora. O 

tempo de aproximação de cada jovem com a pesquisadora, durou em média 

quarenta e cinco dias. 

Os participantes receberam nomes fictícios para manter o sigilo e 

proteção dos dados fornecidos na entrevista, sendo assim chamados de 

Patrícia, Matheus, Bruno, Amanda e Carlos. 

 
Procedimentos e Instrumentos 
 

A divulgação da pesquisa se deu por meio de post nas redes sociais 

Instagram, WhatsApp, LinkedIn, Pastorais da Pessoa com Deficiência, escolas 

municipais da região do Vale do Aço e e-mails de profissionais e instituições de 

todo o Brasil que prestam atendimento aos jovens com TEA. 

Os/as participantes maiores de dezoito anos que aceitaram participar da 

pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Os/as participantes com idade inferior a dezoito anos assinaram o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e os seus responsáveis legais 

assinaram o TCLE. 

Para a realização da pesquisa foi elaborado um roteiro semiestruturado 

para entrevistas com os/as participantes. O roteiro abordou questões 

relacionadas a identidade de gênero, idade, tipo de escola que estudaram 

(estadual, municipal, privada e federal), se fizeram e/ou fazem 

acompanhamento com algum profissional, percurso escolar e sobre as 

perspectivas ocupacionais. As entrevistas foram realizadas em formato online, 

sendo esse o preferido pelos/pelas participantes, por meio da Plataforma 

Google Meet®, com agendamento de acordo com a disponibilidade dos/das 

participantes. As entrevistas duraram em média vinte minutos e foram 

realizadas pela primeira autora (I.C.B.), terapeuta ocupacional.  

A caracterização socioeconômica/demográfica dos/das jovens 

entrevistados foi realizada por meio dos critérios de classificação econômica da 

Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 2021). Considerando 

tais critérios, o participante recebe pontuação à medida em que houver 

presença das variáveis (como número de banheiro, automóveis, dentre outros), 

grau de instrução do chefe da família e serviços públicos (água encanada e rua 

pavimentada). Após marcadas as pontuações em cada tópico, é realizada a 
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somatória classificada de acordo com os cortes descritos nos critérios, sendo 

eles: 1-A (45-100), 2 B1 (38-44), 3-B2 (29-37), 4-C1 (23-28), 5-C2 (17-22) e 6-

DE (0-16). Quanto maior a pontuação, maior a condição socioeconômica da 

família do participante. 

 
Análise dos Dados 
 

Os dados produzidos a partir das entrevistas foram analisados por meio 

de análise de conteúdo. A análise de conteúdo é o estudo da comunicação e 

categorização de semelhanças e diferenças percebidas no processo 

investigativo que são analisadas com as literaturas existentes (Bardin, 2022; 

Ulla et al., 2017). Essa análise possibilita uma melhor compreensão dos 

significados atribuídos por um indivíduo a situações do seu cotidiano (Minayo, 

2014). A realização da análise das informações coletadas nas entrevistas foi 

feita por meio de seleção e agrupamento de informações que se fizeram 

presentes nas entrevistas, permitindo a identificação das seguintes categorias: 

as dificuldades de aceite do estudo, os sentidos da presença das mães nas 

entrevistas; o estudo e o trabalho como perspectivas ocupacionais; o 

adiamento das relações amorosas. 
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RESULTADOS 

Descrição dos/das participantes 

 

Tabela 1-Perfil dos Participantes 

 IDADE CIDADE 
CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA 

MÃE 

PARTICIPOU 

DA 

ENTREVISTA 

IDADE EM QUE 

RECEBEU O 

DIAGNÓSTICO 

ESCOLARIDADE COMORBIDADE 
ACOMPANHAMENTO 

PROFISSIONAL 

Patrícia 16  Timóteo/MG C1 Sim 13 anos 

Curso Técnico em 

Química no 

Ensino Médio do 

Centro Federal de 

Educação 

Tecnológica. 

Transtorno 

Obsessivo 

Compulsivo (TOC) 

Psicóloga e 

fisioterapeuta 

Matheus 17 São Paulo/SP C1 Sim 13 anos 

Terceiro ano do 

Ensino Médio da 

Escola Estadual 

Albino César. 

Ansiedade 
Psicóloga e 

psicopedagoga 

Bruno 16 
Governador 

Valadares/MG 
B1 

Sim, até que o 

participante se 

sentisse 

confortável 

Diagnóstico feito 

com 3 anos e 

meio, mas 

soube aos 11 

anos. 

Segundo ano na 

Escola Estadual 

Paulo Freire. 

Sem relatos 

Sociopsicomotricista e 

psiquiatra. Já fez 

acompanhamento com 

fonoaudióloga e 

terapeuta ocupacional 
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Amanda 18 Araçuaí/MG B1 

Sim, durante a 

realização da 

ABEP 

3 anos e meio. 

Cursando 

Engenharia no 

Instituto Federal 

de Educação e 

Ciência 

Tecnologia do 

Norte de Minas 

Gerais. 

Sem relatos Professores de apoio 

Carlos 18 Timóteo/MG B2 Não 

 Diagnóstico 

feito aos 5 anos, 

mas soube aos 

12 anos. 

Cursou o Ensino 

Médio na Escola 

Estadual Paulino 

Cota Pacheco, 

trabalha em uma 

lanchonete de 

franquia. 

Ansiedade e 

Transtorno do 

Déficit de Atenção 

com Hiperatividade. 

Psiquiatra. Fez 

acompanhamento com 

psicólogo por 9 anos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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A partir da análise das entrevistas emergiram duas categorias centrais, sendo 

estas: (1) as dificuldades de aceite em participar do estudo e a presença das mães 

nas entrevistas, (2) perspectivas ocupacionais: estudo, trabalho e adiamento das 

relações amorosas.  

 
As dificuldades de aceite em participar do estudo e a presença das mães nas 
entrevistas 
 

O processo de seleção dos/das participantes do estudo apresentou alguns 

desafios. Desde a divulgação para o público da pesquisa à conversa inicial com a 

pesquisadora, os/as participantes se mostraram inseguros, sendo realizado o 

contato durante um período médio de quarenta e cinco dias até que se mostrassem 

mais confiantes e aceitassem participar da pesquisa. A pesquisa foi divulgada por 

posts em redes sociais, e-mails de profissionais e instituições que atendem jovens 

com TEA, Pastorais das Pessoas com Deficiência e escolas municipais, estaduais e 

federais. Os meios de divulgação que trouxeram três participantes foram as escolas 

municipais e as redes sociais e dois foram por indicação de terapeutas ocupacionais 

e professores conhecidos da pesquisadora. 

Inicialmente, a proposta de realização das entrevistas seria presencial, mas 

devido à dificuldade em recrutamento dos/das participantes, localização desses e 

preferência, foi optado pela realização das entrevistas em formato online. 

Ao início do recrutamento, foram contactados dez jovens, desse número dois 

apresentavam idade inferior à estipulada pela pesquisa, um havia concluído o ensino 

médio há mais de dois anos e uma parou de responder a pesquisadora, sendo 

considerada como não aceite. 

Devido às dificuldades de acesso a esses jovens, não foi possível selecioná-

los por nível socioeconômico, sendo então considerados para a pesquisa todos os 

cinco jovens que se enquadravam nos critérios de inclusão e que aceitaram 

participar do estudo. 

Nas cinco entrevistas realizadas, houve a presença da mãe, seja para ganho 

de confiança e aceitação da realização da entrevista por parte dos participantes ou 

para acionamento quando o/a participante não sabia responder perguntas do 

questionário da ABEP e informações sobre o diagnóstico de TEA.  
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Para alguns participantes como Patrícia, Matheus e Bruno, o aceite da 

participação na pesquisa estava condicionado à presença das mães durante a 

realização das entrevistas. No caso do Matheus, a mãe foi mediadora entre o jovem 

e a pesquisadora, até que Matheus se sentisse confortável em conversar 

diretamente com a pesquisadora. 

Patrícia só aceitou participar da entrevista com a presença da mãe e pediu 

para que a mãe respondesse à ABEP, nos demais momentos da entrevista a mãe 

se manteve calada, permitindo que a participante respondesse às perguntas sem 

interferir. 

Na entrevista com Carlos, a mãe foi acionada para esclarecimentos do próprio 

participante acerca da idade em que recebeu o diagnóstico. “Ô mãe” (Carlos), “Oi?” 

(mãe), “Que idade eu recebi o diagnóstico? Foi aos cinco?” (Carlos) “Unhum” (mãe). 

No momento em que o participante solicitou ajuda à mãe, esse se retirou de seu 

quarto, foi ao encontro da mãe, esclareceu as suas dúvidas e retornou sozinho para 

a entrevista. 

Bruno solicitou que a mãe participasse da entrevista para que se sentisse 

mais seguro, porém ao entrar em questões sobre as perspectivas ocupacionais 

solicitou a saída da mãe do seu quarto. “Eu......to pensando.....mãe eu sei que você 

precisa sair, pode sair” (Bruno), “Ele quer que eu saia, vou deixar então. Tá bom? 

“(mãe). 

Matheus se sentiu mais confortável em realizar a entrevista com a presença 

da mãe, essa o interrompeu durante a aplicação do questionário ABEP, refazendo e 

explicando-lhe as perguntas. “Tem geladeira na sua casa?” (pesquisadora). “Não” 

(Matheus). A mãe interrompe e questiona a Matheus se não tem geladeira na casa. 

Em outro momento, a mãe explica à Matheus que o chefe da família é quem cuida 

da parte financeira da casa. 

Na entrevista com Amanda, houve várias interrupções durante a aplicação do 

questionário da ABEP para retirar dúvidas com a mãe, até que, finalmente, essa 

aparece em seu quarto para ajudá-la a responder. “Algumas coisas eu pergunto à 

minha mãe porque eu não sei como responder”. Em diversos momentos, a mãe 

direcionou a pergunta para que a Amanda respondesse “Tem, Amanda?” (mãe). 

Após o término do questionário da ABEP, a mãe se retira do quarto da participante. 

Ao se deparar com as perguntas sobre o diagnóstico, Amanda retorna à mãe, realiza 
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as perguntas e volta sozinha ao quarto. “Ixiii, eu vou, eu posso perguntar à minha 

mãe, um minuto éeh” (Amanda). 

Durante a entrevista com Amanda, observa-se um atravessamento da mãe no 

momento da escolha do curso na faculdade que a participante deseja cursar, na qual 

a participante relata que a mãe acha melhor que ela faça Medicina e que não troque 

de curso até que o processo de ingresso na faculdade esteja definido.   

Na entrevista com Bruno, observa-se o atravessamento materno na 

construção se o jovem deve ou não trabalhar durante o Ensino Médio, prevalecendo 

assim a definição da mãe de que Bruno irá trabalhar após a conclusão do Ensino 

Médio e início dos estudos na faculdade. 

Nas cinco entrevistas é possível observar a presença materna, seja para 

esclarecimento de dúvidas dos/das participantes quanto para propiciar segurança, 

sendo esse um dado relevante para a pesquisa. 

 
Perspectivas ocupacionais: estudo, trabalho e adiamento das relações 
amorosas 
 

Os cinco participantes demonstraram interesse na continuação dos estudos 

por meio do ingresso em uma faculdade. Observam-se dúvidas em relação às áreas 

e cursos que desejam seguir. No entanto, a definição pelo estudo como perspectiva 

ocupacional não necessariamente exclui o trabalho e vice-versa. Dos cinco 

participantes da pesquisa, quatro relataram dificuldades durante o ensino médio. 

Dentre as dificuldades mencionadas apareceram: dificuldade em socialização com 

colegas e professores, de acompanhar o conteúdo das matérias lecionadas e a 

didática do professor. Patrícia, ao ser perguntada sobre o que pensou em fazer 

quando finalizasse o ensino médio, respondeu que deseja cursar Medicina. Matheus 

apresentou dúvidas a respeito dos seus desejos de ingresso na faculdade, 

respondendo da seguinte forma “Sim, penso em fazer faculdade. Biologia. Biologia 

ou Zoologia ou Design de Personagens e Animação” (Matheus). 

Amanda, que já finalizou o Ensino Médio, respondeu  

“ECT, éhh no caminho da Engenharia Civil. Éhh, éh muito difícil, mas a 
minha mãe acha que eu sou boa em Medicina. Éh, euuu tô com vontade de 
fazer Medicina porque eu sou, beeem, eu acho que eu sou boa em cuidar 
das pessoas” (Amanda, 18 anos). 
 

A inserção no trabalho, seja como projeção ou como realidade já vivenciada 

pelos participantes, aparece nas entrevistas de Carlos e Bruno. Carlos já finalizou o 



28 

 

 

 

Ensino Médio e atualmente se encontra em uma trajetória de trabalho. Atua em uma 

lanchonete de franquia, porém relata dificuldade em se manter em seu trabalho 

devido à necessidade de interação com as pessoas e o cheiro de bacon que lhe 

causa desconforto, desejando assim sair do emprego. Durante a entrevista, Carlos 

relatou que deseja sair do atual emprego e fazer faculdade e demonstrou em sua 

fala algumas dificuldades que prevê para a realização desse plano.  

“Tipo, mas, o que tá mais alcançável, seria fazer faculdade, massss, éeeh, 
tem que ver por que eu tenho que fazer Enem e tem matemática e eu não 
aprendo matemática desde o sexto ano, eu não sei como eu passei no 
sexto ano” (Carlos, 18 anos). 
 

 Quando perguntado sobre o curso que deseja fazer, ele respondeu “Biologia” 

(Carlos). 

Bruno também demonstra interesse em trabalhar enquanto cursa a faculdade:  

“Sim, com certeza, aí não fico a toa em casa. Aí eu..tipo assim...eu trabalho 
de manhã...é, eu tô pensando, de noite. Nossa incrível, eu já tenho até 
planejamento JESUS!....Eu tô querendo fazer ..tô tentando ver se eu faço é 
Engenharia, Arquitetura ou Educação Física” (Bruno, 16 anos). 
 

Bruno relata o desejo de trabalhar, porém após o Ensino Médio, enquanto 

estiver cursando a faculdade. Durante a entrevista, o participante apresentou a 

seguinte fala  

“Euuu...eu tô pensando em ...fazer,,,,trabalhar...em caixa de 
supermercado pra juntar dinheiro, alguma coisa assim, ou então trabalhar 
em é...vendendo passagem. É porque os meus amigos estão trabalhando 
sabe? Aí eu vejo que é bacana, um emprego de minoria...um emprego de 
iniciante, alguma coisa” (Bruno, 16 anos).  

 

Quando perguntado se estava procurando emprego, esse respondeu “Não, eu 

já falava com a minha mãe, mas era da boca pra fora sabe? Eu falava tipo 

assim...é.. Ah, vou querer trabalhar, “IH Bruno, você não vai poder viajar com a 

gente não”. 

Os participantes Patrícia, Matheus e Amanda relataram que desejam inserção 

no trabalho após a conclusão da profissionalização no ensino superior. 

Ao serem perguntados sobre relacionamentos amorosos, os/as participantes 

se mostraram desconfortáveis, e em muitos momentos com falas pausadas, 

demonstrando pensativos sobre as perguntas. 

Nenhum deles estava em um relacionamento até o momento da entrevista. 

Todos relatam dificuldades no relacionamento social. Patrícia respondeu “Eu não 

sei, para falar a verdade, é uma parte tão difícil para mim, entendeu?”. Matheus 
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respondeu “Siiiiiim, tenho só que aí eu tenho que começar a namorar e tudo mais, só 

que eu não fiz nada para isso, mas eu éehh, eu as vezes penso em ser pai”. 

Quando perguntado ao Matheus, se esse tem o costume de sair, o jovem 

respondeu “Não, mas, eu só saio quando preciso e não quando quero”. Já Bruno, ao 

ser perguntado se tem vontade de namorar, respondeu: 

“Sim. Eu até percebo que tem uma garota lá na escola que me trata 
de um jeito diferente, sabe? Mas eu não posso chegar muito na confusão 
não, porque senão eu posso acabar tropeçando, no sentido assim, aí a 
pessoa pode acabar não querendo mais conversar comigo...me achar 
grosso, ou ia falar uma coisa e ficar muito assustado” (Bruno, 16 anos). 

 

Amanda, ao ser perguntada, respondeu: ”Neeeem, eu ainda não dou conta. 

Éh, mas quando eu chegar numa idade suficiente, quando eu chegar nos 19, 20 

anos”. Já Carlos respondeu “Assim, casar talvez, mas ter filhos não”.  

 

DISCUSSÃO 

 
Para analisarmos o número reduzido de participantes da pesquisa e as 

dificuldades de acesso a esse público, deve-se considerar o número de pessoas 

com TEA que estão inseridas no ensino médio. 

Lima e La Plane (2016) analisaram a trajetória escolar de pessoas com TEA 

do município de Atibaia (SP) entre os anos de 2009 e 2012. Eles identificaram alta 

evasão escolar desse público nas séries finais do ensino básico, apontando para 

dificuldades na escolarização como baixo apoio educacional para o aluno com TEA 

e insegurança dos pais diante de mudanças nas etapas escolares dos filhos. 

Talarico e Silva (2016) realizaram a mesma análise no município de Campinas e 

também identificaram trajetórias educacionais incompletas, evidenciando uma 

dificuldade dos jovens com TEA em se manterem no processo de escolarização. 

Santos e Elias (2018) confirmaram, em seu estudo documental, a alta taxa de 

evasão escolar nas séries finais do ensino básico. 

 Chiote (2017) constatou que o nível de compreensão e o avanço no ensino 

médio pelos alunos da rede estadual do Espírito Santo depende diretamente do 

conhecimento absorvido por este indivíduo em sua trajetória no ensino fundamental, 

seja de cunho cultural e dos próprios conhecimentos escolares. 

 Rosa, Matsukura e Squassoni (2019) entrevistaram sessenta e sete 

familiares e/ou cuidadores de pessoas com TEA acerca da escolarização desse 



30 

 

 

 

público. Os resultados obtidos apontam que apenas 27,12% estavam inseridos em 

escolas regulares de ensino, sendo que a maioria concluiu apenas o ensino infantil e 

do total de sessenta e sete participantes, apenas treze chegaram ao ensino superior. 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP, 2023) divulgou o resultado do Censo Escolar da Educação Básica/2022 com 

pessoas com transtorno global do desenvolvimento, altas habilidades/superdotação, 

mostrando que no ano de 2022, 204.233 pessoas com deficiência, altas 

habilidades/superdotação foram matriculadas no ensino médio. Os dados 

computados pelo INEP englobam várias categorias de deficiência, dificultando a 

análise de forma isolada do contexto de jovens com TEA.  

De acordo com o exposto na literatura, nota-se que a inserção e permanência 

de jovens com TEA nas séries finais do ensino regular básico sofrem diversas 

influências de seu contexto, podendo estar associada à dificuldade de acesso a esse 

público durante a pesquisa. Levy e Perry (2011) acrescentam em seu estudo que os 

desfechos de evolução do prognóstico social na vida adulta da pessoa com TEA 

dependem do nível de necessidade de suporte dos indivíduos, das habilidades 

cognitivas, linguagem, comorbidades e se fazem alguma terapia ou se estão 

inseridas em serviços de atendimentos especializados. 

A permanência nos anos finais do ensino básico para as pessoas com TEA 

vem sendo pouco discutida nas políticas. Apesar da Lei 13.146 que garante o direito 

e o acesso à educação e da Portaria 243 de abril de 2016, que estabelece critérios 

de avaliação das instituições de ensino que atendem às pessoas com deficiência, 

não há indicações em como promover continuidade desse público nas redes de 

ensino. 

Aguilar e Rauli (2020) mostraram que a dificuldade na permanência das 

pessoas com TEA também no ensino médio é marcada por despreparo dos 

professores e profissionais do núcleo de apoio à inclusão, dificuldade em 

comunicação com os colegas de faculdade, sobrecargas sensoriais e dificuldades 

provenientes da própria condição do TEA, como repetições e comportamentos 

inadequados (Aguilar, Rauli, 2020). 

O acesso ao público da pesquisa, visto a literatura existente, pode ter sofrido 

impacto da redução do número de pessoas com TEA que chegam ao ensino médio, 

sendo que demandam menores níveis de suporte, se encaixando nos níveis 1 (exige 
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apoio) e 2 (exige apoio substancial). Ou seja, entende-se que os jovens com TEA 

com demanda de suporte nível 3 (exige apoio muito substancial) não alcançam o 

ensino médio. 

Lemos e Salomão (2022) estudaram as vivências das pessoas com TEA, de 

suas mães e de seus irmãos. Participaram 12 mães, 15 irmãos e apenas 2 pessoas 

com TEA com nível de suporte 1. O número reduzido de participantes com TEA 

ocorreu devido apenas esses apresentarem linguagem verbal e boa compreensão 

das perguntas realizadas pelos autores. 

A presença das mães nas entrevistas foi um ponto forte observado neste 

estudo, seja como mediadora das conversas entre os/as participantes com a 

pesquisadora no momento da abordagem para participação da pesquisa ou como 

suporte para esclarecer dúvidas e propiciar segurança para seus filhos/filhas. Nunes 

(2021) aponta que as crianças e adolescentes veem os seus cuidadores como uma 

base de segurança, na qual se sentem inseguros para explorar o mundo sem a 

presença desses. A ausência de seus cuidadores pode gerar um sentimento de 

ameaça para esses jovens, fazendo com que busquem uma nova figura de apoio 

(Nunes, 2021). Esses dados podem elucidar a necessidade por parte dos/das 

participantes da presença das mães nas entrevistas e até mesmo o tempo de 

conversa com a pesquisadora para o aceite de sua participação. Ressalta-se 

também a presença da mãe como a figura de suporte, reafirmando o entrelaçamento 

de gênero e cuidado, no qual cabe às mulheres a função de cuidar de filhos e 

sobretudo, de acompanhamento específico do cotidiano de pessoas com 

deficiências ou outras condições de saúde (Lemos, Salomão, 2022). 

Lemos e Salomão (2022) salientam a sobrecarga das mães em lidar com 

atividades profissionais, de casa e da família, redução das atividades de lazer, 

preconceito e exclusão da pessoa com TEA na comunidade. 

Ainda na perspectiva relacional, ao serem abordados sobre os 

relacionamentos amorosos, os/as participantes mostraram dificuldade em lidar com 

pares pela própria condição do TEA que traz a dificuldade na interação social. Os/as 

participantes da pesquisa demonstram insegurança e consideram não estarem 

prontos para iniciarem um relacionamento, nem mesmo para sair para conhecer 

alguém.  
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O contato com o outro pode causar sobrecarga sensorial nas pessoas com 

TEA, desconfortos em não saber o que fazer, como agir, aonde ir para buscar um 

parceiro amoroso, dificuldades na tomada de decisões, comportamentos e 

interesses restritos e a desregulação emocional (Malerba, 2020, Mello, 2019). Mello 

(2019) acrescenta que a dificuldade em lidar com as próprias emoções muitas vezes 

leva a pessoa com TEA a não desejar um relacionamento amoroso e pensar em 

casamento. 

Mello (2019) analisou três autorrelatos de autores com TEA sobre as suas 

relações com seus pares e com a sexualidade. A autora identificou que houve um 

suporte no processo de tratamento das pessoas com TEA por parte dos familiares e 

respeito dos pais mediante as diferenças entre os seus filhos, o que permitiu que 

essas pessoas atribuíssem significados diferentes à sua sexualidade, 

ressignificando a relação sexual e preferências pelo prazer. A sexualidade pode ser 

sentida de maneiras diferentes para cada indivíduo (Mello, 2019). 

Malerba (2020) e Saad, Bastos e Souza (2020) apontam que os familiares, 

pais e cuidadores da pessoa com TEA apresentam uma fala que não condiz com a 

realidade acerca das vontades e desejos desses jovens. Saad, Bastos e Souza 

(2020) relatam uma negação da realidade e infantilização por parte dos pais quando 

se diz respeito a falarem se os seus filhos têm interesse ou não em um 

relacionamento amoroso. Strunz (2016) mostrou que há muitas pessoas com TEA 

que relatam vontade de ingressar em um relacionamento amoroso. 

A maioria das publicações relacionadas ao TEA são voltadas ao público 

infantil, com intervenções clínicas multiprofissionais individualizadas para 

habilidades de vida diária, com foco na independência e autonomia. As habilidades 

sociais recebem pouca atenção nas intervenções, sendo pouco desenvolvidas pelas 

pessoas com TEA, afetando tanto o relacionamento familiar, quanto um 

relacionamento afetivo com pares (Saad, Bastos, Souza, 2020). 

Já em relação aos estudos, Silva, Pelissari e Steimbach (2013) afirmam que a 

relação que o jovem estabelece com a escola influencia o desejo do indivíduo de 

continuar com os estudos. Os cinco participantes da pesquisa relataram interesse de 

ingresso no ensino superior após a conclusão do Ensino Médio. Dos cinco 

participantes, quatro relataram dificuldades no ensino básico, seja por socialização 

ou compreensão das matérias explicadas em sala de aula. Os participantes da 
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pesquisa apontaram, em diversos momentos, os atravessamentos familiares, tanto 

na escolha de se inserir em um ambiente de trabalho quanto na escolha do que 

cursar no Ensino Superior. 

Teixeira e Castro (2023) identificaram em seu estudo realizado com egressos 

com TEA do Ensino Superior da cidade de Porto Velho, que a escolha do que cursar 

no Ensino Superior surge a partir de um atravessamento familiar, na qual a família 

apresenta grande influência na vida dos jovens. Asbarh (2011) acrescenta que as 

relações de afetividade também podem influenciar nas escolhas profissionais de um 

jovem  

Santos (2005) aponta que: 

“Muitos fatores influem na escolha de uma profissão, de características individuais 

a convicções políticas e religiosas, valores e crenças, situação político-econômica 

do país, a família e os pares.” (Santos, p. 58, 2005) 

 

Sabe-se que a fase de transição da adolescência para a vida adulta é 

marcada por incertezas e dúvidas (Almeida, Pinho, 2008; Oliveira, Pinto, Souza, 

2003). Essas dúvidas também existem para os jovens com TEA. As ocupações são 

influenciadas pelo meio em que a pessoa está inserida, ou seja, sofre influência 

familiar, escolar e da comunidade. As escolhas ocupacionais são realizadas por 

meio das vivências, histórias, cultura e valores presentes em cada indivíduo (AOTA, 

2020; Costa et al., 2017; Martins, Trindade, Almeida, 2003). Essas escolhas são 

influenciadas pelas habilidades adquiridas pelos indivíduos e suas capacidades. 

Para as pessoas com deficiência, as suas escolhas são também moldadas pelas 

inabilidades e alterações funcionais de suas próprias condições de saúde (Stein, M.; 

Stein, P., 2006).  

Hammel (2020) identifica que as escolhas das pessoas estão pautadas em 

seus repertórios sociais, diante do que os diferentes contextos lhes permitem 

escolher. Assim, as ocupações mencionadas pelos participantes são escolhas de 

suas vivências, experiências e influências de seus contextos. A dúvida do que 

cursar, quando cursar e onde cursar é condizente com a fase da juventude, na qual 

as evidências da literatura apontam que é marcada pelo novo, pela construção de 

sua identidade e vínculos sociais, o que não se distancia dos jovens com 

desenvolvimento neurotípico. 

Segundo Almeida (2014), o período de transição da adolescência para a vida 

adulta é compreendido como o processo de saída da formação do ensino básico à 
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aquisição de um emprego, ou seja, engloba o processo de conclusão do período 

escolar, o estudo com foco na profissionalização da pessoa e por fim, a inserção em 

um ambiente de trabalho. A autora acrescenta que a inserção profissional é um 

período marcado pela socialização e construção da identidade do indivíduo. 

“Este é um momento de confronto entre as fantasias e identificações da 
infância e as exigências reais, seja de uma profissão, seja do mundo adulto. 
Sendo assim, o adolescente que escolhe encontra-se numa fase de 
transição, de mudanças, de adaptação e de ajustamento, quando deixa 
para trás o mundo infantil para entrar na vida adulta.” (Almeida, Pinho, p. 
177, 2008) 
 

Talarico, Pereira e Goyos (2019) afirmam que o trabalho na vida da pessoa 

com TEA está associado a uma melhor qualidade de vida, mas para que a inserção 

no mercado de trabalho seja efetiva, é necessária a construção de uma cultura 

inclusiva e a adequação das empresas de modo que estas estejam preparadas para 

ofertarem um suporte adequado às pessoas com TEA. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa iniciou-se com a dificuldade de acesso aos possíveis participantes 

do estudo, na qual foi necessário um tempo médio de contato de quarenta e cinco 

dias, tendo a mediação da mãe. 

O extenso tempo para aceitação de participação da pesquisa pode ter relação 

com o medo do novo e de iniciar um diálogo com uma pessoa desconhecida, sendo 

necessário um mediador, que fosse um conhecido e que demonstrasse segurança 

para que o participante se engajasse na pesquisa. 

A utilização de entrevista semi-estruturada pode ter causado um desconforto 

aos participantes, visto que assenta-se em uma perspectiva relacional, indo de 

encontro com as dificuldades de interações que as pessoas com TEA vivenciam. 

Talvez uma metodologia com questionários fechados, auto aplicados e enviados por 

meio de formulários online, poderia acessar um maior número de participantes. O 

pequeno número de participantes também se relaciona com o número reduzido de 

pessoas com TEA que alcançam os anos finais do ensino básico, ocorrendo uma 

alta evasão escolar desse público após o ensino infantil. 

A pesquisa revelou que os jovens estudantes com TEA que alcançam os anos 

finais do ensino médio apresentam uma menor demanda de suporte e condições de 
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projetar a continuidade dos estudos e inserção no mercado de trabalho. Já na 

perspectiva relacional, os/as participantes apresentam dificuldades que, por vezes, 

impedem a entrada em diferentes tipos de relacionamentos, inclusive na própria 

pesquisa.Ao analisarmos as perspectivas ocupacionais dos jovens com TEA, 

compreendemos que não há diferenças em relação ao estudo e trabalho com jovens 

com desenvolvimento neurotípico. O processo de transição dos jovens com TEA é 

marcado por dúvidas e incertezas, o que não se diferencia dos demais jovens. As 

perspectivas apresentadas são influenciadas pelas vivências escolares exitosas ou 

não, pelo apoio familiar e influência materna. 

Este estudo reforça a necessidade de investimento escolar e clínico nas 

habilidades sociais e relacionais dos/das jovens com TEA, além do período da 

infância e da adolescência, em que normalmente essas pessoas passam por 

intervenção de diferentes profissionais. 
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5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O período de transição da adolescência para a vida adulta é uma fase marcada por 

dúvidas e incertezas acerca de qual caminho trilhar, o que se assemelha às incertezas 

apresentadas pelos jovens participantes da pesquisa acerca de seu futuro. 

Em meio a dúvidas e questionamentos, os/as jovens com TEA participantes da 

pesquisa apresentaram perspectivas ocupacionais de estudo e trabalho, sendo alguns com 

planejamentos mais elaborados e outros com planejamentos em construção. 

As perspectivas apresentadas pelos/pelas jovens com TEA são influenciadas pelas 

vivências dessas pessoas, seja no seu contexto escolar, na qual pode ter ou não êxito, quanto 

no contexto familiar, com o apoio e influência materna. 

Em relação as perspectivas dos relacionamentos amorosos, identificamos que os/as 

jovens com TEA apresentam insegurança e inabilidade social ao lidar com os pares.  

As intervenções clínicas com esse público se pautam na aquisição de habilidades para 

autonomia e independência nas atividades de vida diária. A construção de amizades e 

abordagens em interações sociais são pouco exploradas por esse público, levando-os ao 

despreparo ao alcançarem a vida adulta, o que ocasiona insegurança e receio de iniciar um 

relacionamento amoroso por desconhecimento de si próprio e de seus pares. 

Na mesma perspectiva relacional, foi observada grande dificuldade de acesso aos 

possíveis participantes. Os jovens com TEA apresentam uma dificuldade em iniciar e manter 

diálogo, ponto esse essencial para engajamento na pesquisa como participante, o qual 

necessitou da presença de um mediador para a construção de um diálogo: participante-

pesquisadora. 

A mãe é uma figura de segurança para os jovens para a construção desse diálogo, até 

que os jovens se sentissem seguros e confortáveis o suficiente para conseguirem continuar por 

si só. A pesquisadora foi uma figura desconhecida, nova, que pode ter causado um 

desconforto inicial.  

Visto que na própria condição do TEA há a dificuldade nas interações sociais, talvez, 

se fosse utilizada outra metodologia como questionários com formulários online, pudesse 

conquistar mais participantes e mais conforto ao responderem as perguntas do estudo. 

Vale ressaltar que se faz necessária a realização de mais estudos com os/as jovens com 

TEA, de modo que esses expressem seus desejos e interesses para auxiliar na construção de 
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políticas públicas mais eficazes pautadas nas reais necessidades da pessoa com TEA, 

fornecendo subsídios para as intervenções clínicas pelas equipes interdisciplinares. 
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ANEXO A 

Classificação econômica da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP) 
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ANEXO B 

Parecer de aprovação da pesquisa pelo COEP. 
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APÊNDICE A 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

RESOLUÇÃO Nº 466, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012 

 

Olá! Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa “Perspectivas ocupacionais de 

jovens com autismo concluintes do Ensino”. O estudo desenvolvido pela aluna do curso 

de Mestrado em Estudos da Ocupação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 

Isabela Corrêa Borges, sob a orientação da professora do Programa de Pós-graduação 

Estudos da Ocupação, Adriana de França Drummond. Esta pesquisa foi submetida ao 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG (COEP/UFMG- com número de parecer 5.715.563 

e CAAE 61188622.4.0000.5149).  

O objetivo dessa pesquisa é conhecer as perspectivas ocupacionais de jovens com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA)concluintes do ensino médio. A pesquisa será 

realizada por meio de uma entrevista com um roteiro de perguntas sobre as ocupações que 

você pretende ter após o ensino médio e dados socioeconômicos. aplicado pela responsável 

do estudo. 

As informações fornecidas por você serão utilizadas somente para esse estudo e pesquisa 

científica pela UFMG, não sendo divulgadas e/ou compartilhadas para qualquer outra 

finalidade. Os dados e informações coletas serão mantidas em sigilo e armazenadas por um 

período de dez anos nos arquivos da pesquisadora. 

O horário da entrevista e a aplicação do questionário socioeconômico será combinado com 

você, de acordo com a sua disponibilidade e contará com a presença dos seus pais.  Se você 

concordar, a entrevista será gravada com um gravador de voz para fim de transcrição e 

análise das informações. Caso você não concorde, não haverá nenhum prejuízo para você. 

Os riscos do estudo serão o contato com o pesquisador durante a pandemia do COVID-19 e 

você sentir desconforto diante de alguma pergunta durante a entrevista. Serão seguidos os 

protocolos de biossegurança da Prefeitura de Belo Horizonte e da Universidade Federal de 

Minas Gerais, na qual será utilizado máscara durante toda a entrevista. A pesquisadora 

levará máscara avulsa e álcool em gel, e o local será arejado mantendo distanciamento para 

prevenção do COVID-19. Caso você e/ou seu familiar apresentem sintomas gripais, haverá 

a remarcação, sem ônus. 

O estudo trará como benefícios uma melhor compreensão das percepções de jovens com 

autismo sobre o futuro, auxiliando profissionais que atuam no tratamento de pessoas com 

TEA na construção e identificação de atividades significativas para o indivíduo. A 

participação no estudo é voluntária, você não terá custos e poderá se retirar do estudo se e 

quando desejar.  

 

____________________    _____________________            _____________________     

Rubrica do Participante             Rubrica dos Pais                     Rubrica do Pesquisador 

 

Você receberá uma via deste documento e poderá obter qualquer informação deste estudo 

com os pesquisadores ou com o Comitê de Ética em pesquisa da UFMG. Estaremos à 
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disposição para responder perguntas ou prestar esclarecimentos sobre o andamento do 

trabalho. Caso você concorde em participar do estudo, por favor, assine no espaço indicado 

abaixo. 

 

Eu                 ________________________________________________aceito participar da 

pesquisa “Perspectivas ocupacionais de jovens com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) concluintes do Ensino Médio”, que tem o objetivo de conhecer as perspectivas que 

os jovens com TEA possuem de sua vida, sua visão. 

 

 Declaro que compreendi os riscos e benefícios de minha participação no estudo, sendo essa 

a minha participação voluntária, podendo me retirar quando desejar sem qualquer custo. 

Caso haja algum dano proveniente da pesquisa, você poderá buscar indenização nos termos 

da resolução 466/12. 

 

 

_________________________    _____________________ 

Assinatura do participante Assinatura dos pais e/ou 

responsáveis legais 

 

_____________________ 

Assinatura do Pesquisador 

 

 

 

 

Pesquisadoras: Adriana de França Drummond pelo e-mail drummond@ufmg.br. 

Isabela Corrêa Borges pelo e-mail isabela.cb95@gmail.com. 

Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) / UFMG: 

Avenida Presidente Antônio Carlos, 6627, Unidade Administrativa no 2 ° andar, sala 2005. 

CEP: 31.270-901, Belo Horizonte, Minas gerais. Ou pelo telefone de contato (31) 3409-4592 

e e-mail coep@prpq.ufmg.br. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:isabela.cb95@gmail.com
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APÊNDICE B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

RESOLUÇÃO Nº 466, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012 

 

Prezado pai, mãe e/ou responsável legal, você está sendo convidado para participar da 

pesquisa “Perspectivas ocupacionais de jovens com autismo concluintes do Ensino 

Médio”. O estudo desenvolvido pela aluna do curso de Mestrado em Estudos da Ocupação da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Isabela Corrêa Borges, sob a orientação da 

professora do Programa de Pós-graduação Estudos da Ocupação, Adriana de França 

Drummond. Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG 

(COEP/UFMG- com número de parecer 5.715.563 e CAAE 61188622.4.0000.5149).  

O objetivo dessa pesquisa é conhecer as perspectivas ocupacionais de jovens com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) concluintes do ensino médio. A pesquisa será 

realizada por meio de uma entrevista com um roteiro de perguntas sobre as ocupações que o 

seu(sua) filho(a) pretende ter após o ensino médio e sobre dados socioeconômicos aplicado 

pela responsável do estudo. 

As informações fornecidas pelo seu(sua) filho(a) serão utilizadas somente para esse estudo e 

pesquisa científica pela UFMG, não sendo divulgadas e/ou compartilhadas para qualquer 

outra finalidade. Os dados e informações coletas serão mantidas em sigilo e armazenadas por 

um período de dez anos nos arquivos da pesquisadora.  

O horário da entrevista e a aplicação do questionário socioeconômico será combinado com 

vocês, de acordo com a suas disponibilidades e contará com a sua presença. Se você 

concordar, a entrevista será gravada com um gravador de voz para fim de transcrição e 

análise das informações. Caso você não concorde, não haverá nenhum prejuízo para você. 

Os riscos do estudo serão o contato com o pesquisador durante a pandemia do COVID-19 e 

você e/ou o/a seu filho/filha sentir desconforto diante de alguma pergunta durante a 

entrevista. Serão seguidos os protocolos de biossegurança da Prefeitura de Belo Horizonte e 

da Universidade Federal de Minas Gerais, na qual será utilizado máscara durante toda a 

entrevista. A pesquisadora levará máscara avulsa e álcool em gel, e o local será arejado 

mantendo distanciamento para prevenção do COVID-19. Caso você e seu(sua) filho(a) 

apresentem sintomas gripais, haverá a remarcação, sem ônus. 

O estudo trará como benefícios uma melhor compreensão das percepções de jovens com 

autismo sobre o futuro, auxiliando profissionais que atuam no tratamento de pessoas com 

TEA na construção e identificação de atividades significativas para o indivíduo. A 

participação no estudo é voluntária, vocês não terão custos e poderão se retirar do estudo se e 

quando desejarem. 

 

_____________________                                                _____________________     

     Rubrica dos Pais                                                           Rubrica do Pesquisador 

Você receberá uma via deste documento e poderá obter qualquer informação deste estudo 

com os pesquisadores ou com o Comitê de Ética em pesquisa da UFMG. Estaremos à 
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disposição para responder perguntas ou prestar esclarecimentos sobre o andamento do 

trabalho. Caso você concorde em autorizar a participação de seu filho (a) no estudo, por 

favor, assine no espaço indicado abaixo.  

Eu, _____________________________________ portador do RG _________________, fui 

devidamente esclarecido em relação do projeto de pesquisa “Percepções de jovens com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) concluintes do Ensino Médio” e autorizo a 

participação do meu (minha) filho (a) __________________, portador (a) do RG 

__________________________.  

Declaro que estou ciente que a participação na pesquisa é voluntária, não acarretará ônus e/ou 

remuneração. Estou ciente de que posso interromper e me retirar da pesquisa se e quando 

desejar, sem ônus e/ou represália. Caso haja algum dano proveniente da pesquisa, você e seu 

filho/filha poderão buscar indenização nos termos da resolução 466/12. 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________    _____________________ 

Assinatura do participante Assinatura dos pais e/ou 

responsáveis legais 

 

_____________________ 

Assinatura do Pesquisador 

 

 

 

 

Pesquisadoras: Adriana de França Drummond pelo e-mail drummond@ufmg.br. 

Isabela Corrêa Borges pelo e-mail isabela.cb95@gmail.com. 

Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) / UFMG: 

Avenida Presidente Antônio Carlos, 6627, Unidade Administrativa no 2 ° andar, sala 2005. 

CEP: 31.270-901, Belo Horizonte, Minas gerais. Ou pelo telefone de contato (31) 3409-4592 

e e-mail coep@prpq.ufmg.br. 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:isabela.cb95@gmail.com
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APÊNCICE C 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

RESOLUÇÃO Nº 466, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2012 

 

Prezado (a), você está sendo convidado para participar da pesquisa “Perspectivas 

ocupacionais de jovens com autismo concluintes do Ensino”. O estudo desenvolvido pela 

aluna do curso de Mestrado em Estudos da Ocupação da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), Isabela Corrêa Borges, sob a orientação da professora do Programa de Pós-

graduação Estudos da Ocupação, Adriana de França Drummond. Esta pesquisa foi 

submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG (COEP/UFMG- com número de 

parecer 5.715.563 e CAAE 61188622.4.0000.5149).  

O objetivo dessa pesquisa é conhecer as perspectivas ocupacionais de jovens com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA)concluintes do ensino médio. A pesquisa será 

realizada por meio de uma entrevista com um roteiro de perguntas sobre as ocupações que 

você pretende ter após o ensino médio e sobre dados socioeconômicos aplicado pela 

responsável do estudo. 

As informações fornecidas por você serão utilizadas somente para esse estudo e pesquisa 

científica pela UFMG, não sendo divulgadas e/ou compartilhadas para qualquer outra 

finalidade. Os dados e informações coletas serão mantidas em sigilo e armazenadas por um 

período de dez anos nos arquivos da pesquisadora. 

O horário da entrevista será combinado com você, de acordo com a sua disponibilidade. Se 

você concordar, a entrevista será gravada com um gravador de voz para fim de transcrição e 

análise das informações. Caso você não concorde, não haverá nenhum prejuízo para você. 

Os riscos do estudo serão o contato com o pesquisador durante a pandemia do COVID-19 e 

você sentir desconforto diante de alguma pergunta durante a entrevista. Serão seguidos os 

protocolos de biossegurança da Prefeitura de Belo Horizonte e da Universidade Federal de 

Minas Gerais, na qual será utilizado máscara durante toda a entrevista. A pesquisadora 

levará máscara avulsa e álcool em gel, e o local será arejado mantendo distanciamento para 

prevenção do COVID-19. Caso você e/ou seu familiar apresentem sintomas gripais, haverá 

a remarcação, sem ônus. 

O estudo trará como benefícios uma melhor compreensão das percepções de jovens com 

autismo sobre o futuro, auxiliando profissionais que atuam no tratamento de pessoas com 

TEA na construção e identificação de atividades significativas para o indivíduo. A 

participação no estudo é voluntária, você não terá custo e este poderá se retirar do estudo se 

e quando desejar. 

 

_____________________                                _____________________     

Rubrica do Participante                                       Rubrica do Pesquisador 

 

Você receberá uma via deste documento e poderá obter qualquer informação deste estudo 

com os pesquisadores ou com o Comitê de Ética em pesquisa da UFMG. Estaremos à 
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disposição para responder perguntas ou prestar esclarecimentos sobre o andamento do 

trabalho. Caso você concorde em participar do estudo, por favor, assine no espaço indicado 

abaixo. 

Eu, _____________________________________ portador do RG _________________, fui 

devidamente esclarecido em relação do projeto de pesquisa  

“Percepções de jovens com Transtorno do Espectro Autista (TEA) concluintes do 

Ensino Médio sobre perspectivas ocupacionais” e autorizo a minha participação.  

Declaro que estou ciente que a participação na pesquisa é voluntária, não acarretará ônus 

e/ou remuneração. Estou ciente de que posso interromper e me retirar da pesquisa se e 

quando desejar, sem ônus e/ou represália. Caso haja algum dano proveniente da pesquisa, 

você poderá buscar indenização nos termos da resolução 466/12. 

 

 

 

 

 

_________________________    _____________________ 

Assinatura do participante Assinatura do Pesquisador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisadoras: Adriana de França Drummond pelo e-mail drummond@ufmg.br. 

Isabela Corrêa Borges pelo e-mail isabela.cb95@gmail.com. 

Comitê de Ética em Pesquisa (COEP) / UFMG: 

Avenida Presidente Antônio Carlos, 6627, Unidade Administrativa no 2 ° andar, sala 2005. 

CEP: 31.270-901, Belo Horizonte, Minas gerais. Ou pelo telefone de contato (31) 3409-4592 

e e-mail coep@prpq.ufmg.br. 
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APÊNDICE D 

 

ROTEIRO SEMIESTRUTURADO PARA ENTREVISTA 

 

Nome: ________________________________________________ 

Identidade de gênero: (  ) Feminino                                     (  ) Masculino 

Idade: ___________________ 

Estado civil:  (  ) Solteiro(a)          (  ) Casado(a)       (  ) União Estável        

Idade em que recebeu o diagnóstico:_________________________________________ 

Possui alguma comorbidade diagnosticada? Se sim, qual? 

______________________________________________________________________ 

Faz acompanhamento com algum profissional? Se sim, qual profissional? Desde quando? 

______________________________________________________________________Escola 

em que frequenta/frequentou: 

______________________________________________________________________ 

Escola:   (  )Privada             (  )Municipal             (  )Estadual             (  ) Federal 

Já concluiu o Ensino Médio? 

______________________________________________________________________Como 

concluiu o Ensino Médio? Ensino regular? 

______________________________________________________________________Como 

está sendo ou foi o seu percurso escolar? 

______________________________________________________________________ Você 

fez algum plano após a conclusão do Ensino Médio? Se sim, quais? 

______________________________________________________________________ 

Você pensa em trabalhar? Se sim, com o quê, aonde? 

______________________________________________________________________ 

Você pensa em continuar os estudos? Se sim, explique. Como, aonde, o que? 

______________________________________________________________________ 

Você planeja fazer algo mais? 

______________________________________________________________________ 

Sobre namoro, o que você tem a dizer? 

______________________________________________________________________ 
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Caso não tenha nenhuma perspectiva ocupacional, atribui a quê? 

______________________________________________________________________Prevê 

dificuldades? Se sente preparado/a? O que vem fazendo para alcançar esses objetivos? 

______________________________________________________________________ 

 

 


